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Figura 3. Porcentagens de níveis de auxilio oferecidos aos par-
ticipantes de 6 anos referente aos níveis de auxílio oferecidos 
durante as sessões de jogo.

Figura 4. Porcentagens de níveis de auxilio oferecidos aos par-
ticipantes de 7 anos referente aos níveis de auxílio oferecidos 
durante as sessões de jogo.

nível Independente. No entanto, dessa sessão em 
diante, esses participantes passam a apresentar um 
desempenho cada vez mais Independente. O Part. 
4 apresentou um aumento no nível Independente 
da segunda sessão em diante, mas uma redução nas 
Sessões 4 e 5, voltando a aumentar na última sessão. 
Verifica-se ainda que os Part. 1, 2 e 3 receberam 
níveis de Auxílio Mínimo e Moderado abaixo de 
20% nas três últimas sessões. O Part. 4, necessitou 
de Auxílio Mínimo (41% e 44%) quando o desem-

penho independente diminuiu nas Sessões 4 e 5.
Na Figura 4, pode-se observar que os dados do 

grupo de participantes de 7 anos são bastante uni-
formes, verificando-se que com exceção do Part. 5, 
os demais receberam Auxílio Mínimo, Moderado 
e Total com níveis abaixo de 22% ao longo das seis 
sessões. O Part. 5 recebeu 27,7% de Auxílio Total 
na primeira sessão, mas não necessitou mais desse 
nível de auxílio dessa sessão em diante. 
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Na Figura 5, verifica-se que os Part. 9, 10 e 11 
apresentaram um aumento na porcentagem de in-
dependência ao longo das sessões, atingindo 90% 
(Part. 9) e 100% na última (Part. 10 e 11). Os de-
mais níveis de auxílio ficaram abaixo de 25% nas 
sessões 1 a 5, caindo para 10% (Part. 9) e 0% (Part. 
10 e 11) na última sessão última. Para o Part. 12, 
as porcentagens de auxílio liberadas foram seme-
lhantes às do Part. 1 e Part. 2 de 6 anos. O nível de 
independência do Part. 12 caiu na Sessão 2, voltan-
do a aumentar nas sessões subsequentes, atingindo 
93%. Nas últimas três sessões os níveis de Auxílio 
Moderado, Mínimo e Total ficaram abaixo de 20%.

Discussão
A comparação do desempenho dos participantes 
feita a partir da porcentagem de acertos no pré-tes-
te e no pós-teste permite afirmar que, com exce-
ção de um participante de 6 anos, todos os demais 
apresentaram aumento na porcentagem de acertos 
após participarem de seis partidas do jogo DimDim 
Negociando e Brincando!. Desses 11 participantes, 
três apresentaram redução nas porcentagens de 
acertos na sonda realizada após a terceira partida 
do jogo. Essa redução foi referente a no máximo 
três erros do total de 22 questões, tendo-se cons-
tatado por meio de inspeção dos dados que eles 
se concentraram nas questões mais fáceis do teste, 
como as que consistiam em relacionar cédulas ou 
moedas impressas a um preço impresso. Portanto, 
os erros podem ser atribuídos à falta de atenção ao 
responder as questões. A diferença no desempenho 
do pré-teste e do pós-teste da maioria dos partici-
pantes das três faixas etárias permite afirmar que 
jogar DimDim Negociando e Brincando! contri-
buiu para a aprendizagem de habilidades de mane-
jo de dinheiro.

Os resultados obtidos no pré-teste do presente 
estudo diferem dos apresentados pelos participan-
tes da pesquisa desenvolvida por Sdoukos (2012), 
em que foi observado que mesmo os alunos mais 
novos (7 e 8 anos - lembrando que a faixa etária dos 
participantes do estudo desenvolvido por Sdoukos 
era de 7 a 10 anos) apresentaram porcentagens altas 
de acertos nesse teste. Esse desempenho inicial dos 
participantes do estudo de Sdoukos provavelmente 
teria sido menor e comparável a dos participantes 
do presente estudo se os alunos fossem de escola 
pública, o que se infere a partir dos dados da pes-
quisa desenvolvida Moraes e Belluzzo (2014). No 
presente estudo, cinco dos doze participantes apre-
sentaram desempenho inicial (pré-teste) inferior 
a 60%, enquanto as porcentagens de acertos mais 
altas foram apresentadas pelos participantes mais 
velhos, mas apenas um dos quatro participantes 
com 8 anos apresentou mais do que 80% de acer-
tos. O desempenho superior dos participantes de 
7 e 8 anos, se deve em parte ao fato de que eles já 
haviam entrado em contato prévio com dinheiro 
no contexto do dia a dia, conforme relataram in-
formalmente. Alguns deles já faziam compras em 

Figura 5. Porcentagens de níveis de auxilio oferecidos aos par-
ticipantes de 8 anos referente aos níveis de auxílio oferecidos 
durante as sessões de jogo.
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mercearias sem acompanhamento, mas os parti-
cipantes de 6 anos relataram, sem exceção, nunca 
terem comprado algo sozinhos. 

Além de terem experiência prévia em situação 
de compra, os participantes de 7 e 8 anos relataram 
que já haviam entrado em contato com jogos de ta-
buleiro ao menos uma vez. Assim, pode-se afirmar 
que os participantes de 6 anos, além de aprenderem 
as habilidades de manejo de dinheiro, tiveram que 
aprender a jogar. Jogar um jogo como o do presente 
estudo, implica em fazer discriminações simples e 
condicionais, em prestar atenção na sequência de 
atividades e às instruções das casas de compra, de 
venda e de troca, em compreender e seguir regras, 
dentre outras. Essa necessidade foi constatada pelo 
fato de que os participantes de 7 e 8 anos, exceto 
um de 8 anos, necessitaram porcentagens meno-
res de auxílio da experimentadora do que os de 6 
anos, os quais apresentaram redução mais acentu-
ada na porcentagem do nível de auxílio moderado 
e aumento do desempenho independente à medi-
da que jogavam. Por essas razões, foi fundamental 
a introdução dos auxílios que a experimentadora/
banqueira fornecia, pois sem esses auxílios o jogo 
não avançaria. Essa forma de condução do jogo 
está de acordo com o argumento de Bomtempo 
(1997), de que quando professores programarem 
jogos educativos como atividades acadêmicas de-
vem fazer intervenções adequadas que garantam a 
aprendizagem.

Outro aspecto a ser considerado em relação à 
relevância da utilização dos auxílios programados 
para o presente estudo é que se essa intervenção 
não tivesse sido feita, não haveria condições de 
cooperação e competição entre os participantes. 
A cooperação entre jogadores “é uma rica fon-
te de aprendizagem” dos jogos (Carmo & Galvão, 
1999, p. 85) e poderá ser mais bem investigada 
em estudos futuros com o DimDim Negociando 
e Brincando!. As contingências estabelecidas pela 
competição entre jogadores é uma das variáveis que 
pode ser caracterizada como operação motivacio-
nal conforme sugeriram da Silva e Kodama (2004) 
“O jogo e a competição estão intimamente ligados, 
e o jogo social não pode existir ou não tem graça 
sem esta competitividade” (p. 4).

Para estudos futuros sugere-se, ainda, que os 
testes escritos contenham questões diferentes em 

todas as apresentações. Por exemplo, valores dife-
rentes podem ser usados na elaboração das ques-
tões e a ordem das alternativas deve ser variada. 
Além disso, é necessário que sejam desenvolvidos 
estudos com um número maior de participantes, 
com participantes de diferentes escolas, sugerindo-
-se que a faixa etária investigada seja entre 6 e 7 
anos. 

Os resultados do presente estudo permi-
tem concluir que o jogo DimDim Negociando e 
Brincando! promove um maior grau de aprendiza-
gem de habilidades monetárias a crianças de 6 anos 
do que de 7 e 8 anos, podendo-se afirmar também 
que ele se caracteriza como um jogo educativo que 
ensina habilidade monetárias. Isso porque, estabe-
leceu controle de estímulos e controle instrucional, 
e formou relações condicionais, estabelecendo par-
te da rede relacional que compõe o manejo de di-
nheiro proposta por Rossit (2003). A importância 
do desenvolvimento dessa rede de relações, confor-
me foi exposto anteriormente, é fundamental para 
a realização de atividades cotidianas, contribuindo 
para que o indivíduo tenha melhor qualidade de 
vida e para a formação do cidadão.
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